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Mário Lúcio Matias de Sousa Mendes nasceu em  
21 de outubro de 1964, no Tarrafal, Ilha de Santiago, 
Cabo Verde. É uma das figuras mais reconhecidas da 
cena cultural e musical cabo-verdiana, tanto local 
como internacionalmente. Mário Lúcio émúsico, cantor, 
compositor. É, também, o escritor mais premiado  
do país internacionalmente, o poeta que marca  
a viragem na nova poesia cabo-verdiana  
com o livro “Nascimento de Um Mundo”. É um dos  
mais conceituados pensadores da sua geração, o 
autor do “Manifesto a Crioulização”, a obra mais atual 
sobre o fenómeno da Crioulização no mundo, de 
que é um pensador expoente. Foi Ministro da Cultura 
de Cabo Verde, entre 2011 e 2016, e foi convidado 
a discursar, por duas vezes, na Assembleia Geral 
das Nações Unidas e na Organização Mundial do 
Comércio, para expor as suas novas ideias sobre 
Cultura e Desenvolvimento.  
 
MÚSICA: como um dos artistas mais solicitados  
de Cabo Verde, Mário Lúcio já atuou em: América  
do Norte, América do Sul, Europa, Africa, Ásia,  
entre outros. 

COMPOSIÇÕES: É o compositor mais gravado da 
história da música de Cabo Verde, com centenas  
de canções nos principais estilos de música de  
Cabo Verde. 
 
Como ESCRITOR E POETA publicou: “Nascimento  
de Um Mundo” (poesia, 1990); “Sob os Signos da Luz” 
(poesia, 1992); “Para Nunca Mais Falarmos de Amor” 
(poesia, 1999); “Os Trinta Dias do Homem mais Pobre 
do Mundo” (Prémio do Fundo Bibliográfico da Língua 
Portuguesa); “Vidas Paralelas” (2002); “O Novíssimo 
Testamento” (Prémio Carlos de Oliveira, Portugal), 
“Biografia da Língua” (Prémio Miguel Torga- Cidade 
de Coimbra 2015; Prémio PEB Clube de Literatura para 
melhor romance em língua portuguesa de 2016),  
“O Diabo Foi Meu Padeiro” (2019). 
 
Como DRAMATURGO, escreveu: “Adão e As Sete 
Pretas de Fuligem” (2001); “Sozinha No Palco” (2004). 
“Vinte e Quatro Horas na Vida de um Morto” (2006), 
“Um Homem, Uma mulher e um Frigorífico” (2007), 
“Adão e Eva” (2012), “Os Dias de Birgit” (2018).

“A senhora tem vinte e um dias de vida”… foi dessa forma que ela recebeu a notícia,  
com um turbilhão de sentimentos…

“Os dias de Birgitt” conta a história de uma mulher que, de um dia para o outro, é 
confrontada com essa inevitabilidade… de um dia para o outro é confrontada com  
uma doença terminal! Como lidar com essa nova condição?

Uma abordagem contemporânea, no limite entre a sobriedade e o humor, de uma  
temática cada vez mais presente nas nossas sociedades.
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